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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária é a porta de entrada dos serviços de saúde, 

assim, torna-se definidor da adesão e resolutividade. Diante disso, sabe-se que o pré-

natal é realizado na própria Unidade Básica. Contudo, o Brasil ainda enfrenta 

dificuldades quanto a capacitação de profissionais e estrutura para esse tipo de 

atendimento. Dessa forma, vale ressaltar que os cuidados pré-natais aspiram a 

promoção da saúde, o rastreio, o diagnóstico e a prevenção de doenças, propiciando 

um acolhimento à mulher desde o início da gestação. Nesse cenário, o Ministério da 

Saúde desenvolveu indicadores para a avaliação dessa prestação de serviços, como 

a realização de, no mínimo, 6 consultas pré-natais que devem iniciar no primeiro 

trimestre. OBJETIVO: Verificar a funcionalidade e abrangência dos serviços de saúde 

primários, no Brasil, quanto ao atendimento pré-natal. METODOLOGIA: O presente 

estudo decorreu de uma busca nos bancos de dados do Google Acadêmico, National 

Library of Medicine (PubMed) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (Lilacs), com delimitação temporal de 6 anos. Foram selecionados artigos 

originais que cooperam com o tema delimitado e foram excluídas as revisões de 

literatura, totalizando 11 artigos. RESULTADOS: Foi observado que o Brasil, mesmo 

tendo um enfoque maior que outros países no pré-natal na atenção básica, ainda 

possui muitos aspectos a serem desenvolvidos. Além disso, nota-se que existe uma 

discrepância quanto aos serviços prestados em diferentes regiões do país, sendo que 

a região Sul possui um atendimento mais eficiente e qualificado. CONCLUSÃO: Em 

suma, pode-se concluir que o Brasil possui um trabalho a ser desenvolvido para que 

a prestação de serviços na Atenção Primária seja devidamente eficaz no pré-natal, 

atendendo de forma satisfatória as demandas das gestantes, fato que propiciará um 

melhor desfecho para o binômio mãe-bebê.  

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Cuidado Pré-natal; Sistema Único de 

Saúde. 
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